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É possível pensar o corpo para além da clássica concepção ocidental, a de objeto 

maquínico, conduzido por um timoneiro chamado alma? Desde Platão a 

Descartes, o corpo aparece como algo que desvia, engana, adoece, e por fim, 

padece. É possível destacar três concepções alternativas, e críticas: Spinoza, 

Nietzsche e Klossowski. Aqui, retorno às críticas nietzschianas ao conceito 

clássico, e seu diálogo com Spinoza. Pode-se destacar, primeiro sua concepção, 

digamos, spinoziana, de corpo afetivo; no caso de Nietzsche, como 

multiplicidade de potência. Segundo, como Nietzsche percebe a influência da 

moralidade sobre os corpos, uma vez que o filósofo entende que o corpo é uma 

fonte primordial de valores, impulsos, desejos e instintos que lutam 

constantemente para aumentar seu quantum de força, subordinando outros 

conjuntos afetivos. Em seguida, apresento a partir da leitura de Klossowski, 

como Nietzsche pensa as relações entre corpo, linguagem e moral. Ele 

argumenta como uma linguagem ousada é utilizada como artifício moral e 

exercício de poder, dominação e controle dos corpos. Segundo Nietzsche, corpo 

e linguagem estão intimamente relacionados, pois ambos refletem a relação 

entre indivíduo e a sociedade à qual pertencem. Ao questionar os valores 

morais, Nietzsche defende a possibilidade de sua ressignificação desde um 

estabelecimento de um sentido novo para a própria linguagem através de uma 

compreensão da formação histórica do sujeito, e como é possível criar valores 

que sejam mais condizentes com a vida do que àqueles que desprezaram a vida 

com os seus valores ascéticos. Por fim, apresento como a concepção de realidade 

efetiva, sensível e transgressora é sempre um processo de transformação e 
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reavaliação, em que não atribuir ao corpo uma compreensão puramente 

racional é uma ruptura com a metafísica tradicional, e elabora uma nova ordem 

na investigação filosófica, principalmente naquilo que concerne à abordagem 

sobre o corpo.  
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